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EDITORIAL

O Boletim da AP Educacional é entregue aos
professores e às escolas. Sabemos que ele é uti-
lizado de variadas formas, quer com professores,
quer com pais e/ou alunos. Esta é sua missão:
ser instrumento de educação . E a nossa ale-
gria é a de estamos colocando na mão de todos
um material de qualidade e de utilidade.

Este já é o número 12. A cada três meses
editamos um exemplar. E, com o passar do tem-
po está havendo um interesse sempre maior
pelo Boletim; isto é expresso pelos pedidos de
mais exemplares por parte de várias escolas e
pela encomenda de exemplares por parte de
algumas secretarias de educação de municí-
pios do Estado do Rio. Cada novo pedido
atendido nos gratifica por percebermos que
estamos atingindo nossos objetivos.

Agradecemos a todos os que nos encami-
nham observações e criticas. E, aqueles que qui-
serem mais exemplares para fazer chegar a co-
legas e demais escolas nos estarão ajudando e,
com certeza, contribuindo pela educação.

A redação
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A UTOPIA DE SER E DE EDUCAR

Vamos refletir um pouco sobre o tema acima aprovei-
tando algumas citações de autores distintos.

Santo Agostinho afirmava que "a educação é um cami-
nho difícil e de muita perseverança. Aducar é ajudar as pes-
soas a descobrirem por si mesmas o processo criativo de
aprender a ser, a fazer, a conhecer, a conviver, a relacio-
nar-se, a transformar-se nos diversos meios e circunstân-
cias. Educar é um processo que nunca termina, é um pro-
cesso contínuo de formação, pois o ser humano nunca es-
tará totalmente formado".

Assim, ele reconhece a dimensão da educação, em sua
extensão e em sua duração. Apresenta, também, a sua vi-
são da chamada "educação integral", pensando os diferen-
tes aspectos a serem considerados no ser humano históri-
co. A pessoa é sempre um "ainda não" plenamente educa-
do, um "vir-a-ser" permanente. Como ser inacabado pro-
cura "acabar-se" ao longo da vida, aproveitando todas as
circunstâncias e meios.

A formação do ser humano começa na família e conti-
nua na escola e nas outras instâncias educativas. Família e
escola são eixos essenciais da formação de toda pessoa e,
como tal, são insubstituíveis. E, para complementar essas
instituições, tem particular importância a pertença e partici-
pação de grupos e movimentos de continuação e aprofun-
damento de princípios educativos. Para todo jovem, a par-
ticipação de algum grupo organizado ou movimento é parte
importante, tanto de quilíbrio quanto de sedimentação de
suas bases de vida.

Importa que as pessoas e as intituições voltadas inten-
cionalmente à educação tenham claras as suas utopias. E,
procurem persegui-las o tempo todo, planejando suas ações,
projetos e programas para tal finalidade. Segundo Eduardo
Galeano, em seu livro "Para que serve a utopia?", ele mes-
mo responde: "A utopia está lá no horizonte. Me aproximo
dois passos, ela se afasta dois passos. Caminho dez passos
e o horizonte corre dez passos. Por mais que eu caminhe,
jamais alcançarei. Para que serve a utopia? Serve para isso:
para que eu não deixe de caminhar".

Aí fica muito claro que, para se saber para onde ir, é
preciso ter definidos os horizontes. E, toda pessoa e toda
instituição educativa precisa ter clara visão de sua utopia.

Antonio Puhl
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Sonhei que fui ao Céu e um anjo me mostrava as
diversas áreas lá existentes. Andamos até que en-
tramos numa sala de trabalho cheia de anjos. O
anjo que me guiava parou frente ao primeiro depar-
tamento e disse: - Esta é a Seção de Recepção.
Aqui, são recebidas as orações com petições a
Deus.

Olhei em volta da área e vi que ela estava tremen-
damente ocupada com um montão de anjos pondo
em ordem pedidos escritos em volumosas folhas
de papel e em bilhetes escritos por pessoas de todo
o mundo. Seguimos então adiante, por um longo
corredor, até que chegamos à segunda seção.

O anjo disse: - Esta é a área de Embalagem e En-
trega. Aqui, as graças e bênçãos solicitadas são
processadas e entregues às pessoas vivas que as
pediram. Notei outra vez como estavam todos ocu-
pados ali. Havia muitos anjos trabalhando intensa-
mente nessa área, já que tantas bênçãos têm sido
solicitadas. Elas estavam sendo empacotadas para
entrega na Terra.

Finalmente, lá no fim do longo corredor, paramos
na porta de uma área muito pequena. Para minha
grande surpresa, só um anjo estava sentado ali,
desocupado, nada fazendo.

- Esta é a Seção de Reconhecimento - disse-me
calmamente meu amigo, que pareceu embaraça-
do. - Como é isso? Não há nenhum trabalho acon-
tecendo por aqui ... - perguntei. - É tão triste ...

O anjo suspirou. - Depois que as pessoas rece-
bem as bênçãos que pediram, poucos enviam con-
firmação de reconhecimento. - E como se confir-
ma que recebemos as bênçãos de Deus? - per-
guntei. - Simples. - 0 anjo respondeu - Basta dizer:
Grato, Senhor! - E quais bênçãos devem ser reco-
nhecidas? -perguntei. Respondeu-me:

1. Se tiver alimento em sua geladeira, roupas nas
suas costas, um teto sobre sua cabeça e um lugar
para dormir ... Você é mais rico que 75% dos mora-
dores deste mundo;

2. Se você tem dinheiro no banco, em sua carteira
e algumas moedas sobrando em casa, você está
entre os 8% mais bem sucedidos do mundo!

3. E se tem seu próprio computador, você é parte
do 1 % do mundo que tem essa oportunidade;

4. Mas também ... Se você acordou hoje de manhã
com mais saúde que doença. Você é mais aben-
çoado que os muitos que nem sequer sobrevive-
rão a este dia;

5. Se você nunca experimentou o temor da bata-
lha, a solidão da prisão, a agonia da tortura, nem as
dores de sofrimento de fome ... Você está à frente
de 700 milhões de pessoas no mundo;

6. Se puder ir a uma igreja, Mesquita ou Sinagoga,
sem o temor de apanhar, de ser preso, torturado ou
sem medo da morte ... Você é abençoado e inveja-
do por mais de três bilhões de pessoas, que não
podem reunir-se com outros de sua fé;

7. Se seus pais ainda estão vivos, você é uma
raridade;

8. Se você pode manter sua cabeça erguida e pode
sorrir, você não é a norma, você é um raro exem-
plo a tantos que estão em dúvida e em desespero.

9. Se pôde ler esta mensagem, você é mais aben-
çoado que dois bilhões de pessoas no mundo que
absolutamente não sabem ler ...

Então, reconheça, conte suas bênçãos e agradeça
a Deus.

(Revista Fato e Razão, n.64)

CURIOSIDADE

Escreva num pedaço de papel o nú-
mero 1089, dobre-o e entregue a uma pes-
soa sem lhe revelar esse número; mande-
a guardar no bolso. Peça-lhe agora para
escolher um número qualquer de três al-
garismos; escrever numa folha esse nú-
mero escolhido e também o mesmo nú-
mero invertido. Exemplo: 894 e 498. Man-
de-a subtrair o maior menos o menor; em
seguida, somar o resultado com o mesmo
resultado invertido. Peça-lhe para dizer o
resultado final e depois ver o que você es-
creveu antes naquele pedaço de papel.

Sonho
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VIDA, UM ETERNO DESAFIO

A vida surgiu, na face da terra, como uma grande vi-
tória da obra de Deus. E toda vida é sagrada. Então, a vida
humana é a maior conquista que já aconteceu na terra. Ima-
ginemos, o único planeta que sabemos habitado por vida.
Que honra para o planeta terra! E, que glória é a vida! Que
glória é a vida de cada um de nós, seres humanos!

A vida, para surgir, venceu um desafio. E, a vida de
cada ser humano é um constante desafio. É desafio de or-
dem física, social, psicológica e espiritual. Vivemos tendo
que manter-nos com saúde. Isto, em tempos de tantas do-
enças, de tantos virus, de tantos riscos para o corpo, é um
grande desafio. Estar vivo e com saúde é uma grande dádi-
va a ser agradecida todos os dias.

Na ordem social, vivendo numa sociedade de grandes
avanços de toda ordem, de enormes possibilidades tecnoló-
gicas, de infinitas conquistas da ciência, queremos o ho-
mem mais humano, mais solidário. Queremos uma socie-
dade mais fraterna, mais pacífica. No entanto, convivemos
com o mal, com gente má, enganadora, egoísta. Vivemos
num mundo voltado para a competição, para o individualis-
mo, para a ganância. Aí o nosso desafio , sobretudo quando
visualizamos a possibilidade de outro mundo, um mundo
segundo Deus.

Todo homem é um mistério. A vida de cada um é sem-
pre um mistério. Somos um mistério para os outros, mesmo
para aqueles que vivem mais perto de nós, para nossos ami-
gos. O nosso coração é sempre um mundo desconhecido.
Só Deus para sondar o nosso íntimo e nos conhecer. Nós,
além de não nos conhecermos, não conhecemos os que vi-
vem conosco ou estão perto de nós. Que grande desafio!

Viemos de Deus, com Ele vivemos e a Ele voltaremos.
A vida interior de cada um de nós está carregada pela busca
do divino. O grande anseio de toda vida é o seu sentido
último e o encontro da razão de viver. O nosso coração está
inquieto enquanto não repousar em Deus, nos dizia Santo
Agostinho. E, fazer da fé o centro da vida é o desafio. Crer
em Deus e viver a vida nesta fé nos impulsiona todo dia
para mais.

Na vida, há momentos em que nos sentimos muito
pequenos, inúteis. Há momentos de escuridão e tristeza,
durante os quais parece não haver luz alguma a nos ilumi-
nar. São momentos de grande desânimo, de grande solidão,
de alguma angústia por não ver o final do túnel. São mo-
mentos em que nos questionamos sobre a vida. Nos ques-
tionamos sobre o que conseguimos construir até aí. E, acha-
mos que tudo foi um grande fraccasso. Parece que todos
os nossos ideais foram ceifados e nos sentimos sem espe-
rança. É assim , por exemplo, que um pai se vê, ante a
perda de um filho querido e amado.

Mas, há os momentos de alegria, de conquista, de
sonho realizado. Tudo parece ser luz e glória. É o momento
de abraçar a vida com garra e entusiamo, sabendo que ela é
bonita e vale a pena ser vivida. É a sensação de que tudo
está dando certo. É o dia que brilha e o sucesso é alcança-
do. E, tudo isto, mesmo sabendo que tudo é passageiro.
Viver o desafio da vida é viver o conflito, na dimensão do
bem, da beleza e da verdade. Importa estar voltado para o
bem, a beleza e a verdade; são o apontar da luta verdadeira,
aquela que dá sentido maior ao viver. que faz superar os
momentos bons e ruins. Por isto, a vida de cada um é um
desafio eterno.

Antonio Puhl

O MEC aponta algumas recomendações para a fa-
mília que tem filhos no ensino fundamental e médio.
Confira:

• Cultive o hábito da leitura em casa.

• Ajude seu filho a conservar o livro didático.

• Acompanhe a frequêncla da criança ou do ado-
lescente às aulas e sua participação nas ativida-
des escolares.

• Visite a escola de seus filhos sempre que puder.

• Observe se as crianças ou adolescentes estão
felizes e cuidadas no recreio, na hora da entrada e
da saída.

• Verifique a limpeza e a conaervação das salas e
demais dependências da escola.

• Observe a qualidade da merenda escolar.

• Converse com outras mães, pais ou responsáveis
sobre o que vocês observam na escola.

• Converse com os professores sobre dificuldades e
habilidades do seu filho.

• Peça orientação aos professores e diretores,
caso perceba alguma dificuldade no desempenho
de seu filho.

• Leia bilhetes e avisos que a escola mandar e res-
ponda quando necessário.

• Acompanhe as lições de casa.

• Perticipe das atividades escolares e compareça às
reuniões da escola. Dê sua opinião.

MAIS SITES DE INTERESSE COLETIVO

www.planetasustentavel.com.br

www.mec.gov.br
www.uol.com.br/universouol
www.casadaamericalatina.org.br - eventos e anseios do

continente
www.homilia.com.br - são homilias para todos os domin-
gos do ano

www.educarparacrescer.com.br - informações e textos de
educação
www.cptec.inpe.br - para obter as previsões do tempo

www.gutenberg.org - é produtor de livros eletrônicos
www.livrariadafolha.com.br - livrarias especializadas, lis-
tas de obras, reportagens, etc.

www.vivamusica.com.br - música clássica
www.ser.com.br - criação da Abril Cultural para escolas e
professores

www.bb.com.br/cultural - informações e eventos do Cen-
tro Cultural do Banco do Brasil

Recomendações do MEC p ara
os p ais de alunos do ensino

fundament al e médio
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MARKETING

Começo nossa conversa com um questiona-
mento. Será que estamos sendo lideres de ver-
dade?

Para responder a esse questionamento preci-
samos em primeiro lugar saber o que é liderança
e, depois, o que é ser líder.

Vamos lá!
Todos nós sabemos que a liderança é neces-

sária em todas as atividades e em todos os tipos
de organização humana, principalmente nas em-
presas. Pode-se afirmar que para que as pesso-
as possam trabalhar satisfatoriamente em equipe
elas precisem de liderança

Mas o que seria liderança? Segundo Idalberto
Chiavenato, "a liderança é um fenômeno social
que ocorre exclusivamente em grupos sociais. Po-
demos defini-Ia como uma influência interpessoal
exercida em uma dada situação e dirigida pelo pro-
cesso de comunicação humana para a consecu-
ção de um ou mais objetivos específicos."

Vamos traduzir: liderança é um processo de
inspirar outros para que eles se comprometam vo-
luntariamente a atingir a visão do líder.

E o que é ser líder? Ser líder é ser um técnico,
um instrutor, um guerreiro, um conquistador, um
heroi!!!

Mas como conseguir tudo isso?
- conhecendo e identificando as forças causado-
ras das mudanças (visão holística);
- sabendo qual o objetivo da empresa, o que o
mercado está dizendo e quem são seus colabora-
dores;
- desenvolvendo uma visão de futuro e construin-
do cenários;
- escolhendo a direção entre muitas alternativas:
- motivando as pessoas para a direção escolhida.

Na verdade, todos nós podemos ser e somos
líderes em algum momento de nossa vida. Uns com
mais frequência, outros com menos. O importante
é perceber que sozinho ninguém consegue nada!

Ana Paula Mendes

Mas o que é mesmo liderança?

UM COPO DE LEITE

Um dia, um rapaz pobre, que vendia mercadorias de
porta em porta para pagar seus estudos, viu que só lhe
restava uma simples moeda de dez centavos e ele tinha
fome.

Decidiu que pediria comida na casa mais próxima.
Porém, seus nervos o traíram quando uma jovem e encan-
tadora mulher lhe abriu a porta. Em vez de comida, pediu
um copo de água. Ela notou que o jovem parecia faminto
e, então, lhe deu um grande copo de leite. Ele bebeu de-
vagar e depois lhe perguntou: "Quanto te devo?" "Não me
deve nada", respondeu ela. E continuou: "Minha mãe me
ensinou a nunca aceitar pagamento por uma oferta cari-
nhosa." Ele disse: "Pois te agradeço de todo coração."

Quando Howard Kelly, o jovem, saiu daquela casa, não
só se sentiu mais forte, como também sua fé em Deus e
nas criaturas ficou mais fortalecida.

Anos depois, essa jovem mulher ficou gravemente do-
ente. Os médicos locais a enviaram para "a cidade gran-
de", onde havia um especialista que poderia tratar de sua
rara enfermidade. O médico foi imediatamente ver a paci-
ente. Reconheceu nela a mulher do copo de leite e se
propôs, sem que ela soubesse, a fazer o melhor para sal-
var a sua vida. Passou a lhe dedicar especial atenção e,
depois de uma demorada luta em favor da vida da enfer-
ma, ganhou a batalha.

O médico responsável pela administração do hospital
pediu que lhe enviassem a fatura total dos gastos para
aprová-Ia. Ele a conferiu, escreveu algo nela e mandou
entregá-Ia à paciente. A moça ficou até com medo de abri-
Ia, porque sabia que levaria o resto de sua vida para pagar
todos os gastos. Finalmente, criou coragem e abriu a fa-
tura, na qual pode ler: "Pago totalmente há muitos anos,
com um copo de leite. Doutor Howard Kelly."

Lágrimas de alegria correram de seus olhos, e seu
coração feliz rezou assim: "Graças, meu Deus, porque
teu amor se manifestou nas mãos e nos corações hu-
manos."

Para refletir:
- "O que semeamos, também colhemos."
- "Como ser uma pessoa generosa e solidária?"

Fonte: Abrindo Caminhos
- Dom Itamas Vian e Frei Aldo Colombo


